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    O grande diferencial no ensino é o comportamento,




    dos alunos e dos professores.




    Ronaldo Zanata Pazim


  




  

    Dedico a todos os meus colegas professores e a




    todas as pessoas que virarem as próximas páginas.




    Nas entrelinhas e nos espaços ficam as minhas melhores intenções.


  




  

    Apresentação




    O fracasso da Educação brasileira em geral é notório, não só confirmado pelas estatísticas oficiais que reconhecem a ineficácia das políticas pedagógicas em prática, como também pela mídia que cotidianamente retrata a precariedade das escolas públicas e a insatisfação da população com o ensino. Altos índices de evasão escolar, violência, indisciplina e afrontas graves contra professores, semianalfabetismo dos concluintes, insucesso nos vestibulares, defasagens graves de redação, compreensão de texto, raciocínio lógico, carência de saberes, inaptidão e falha na aquisição das competências ensinadas na escola, são apenas algumas das contatações percebidas por todos. É nesse contexto que este livro espera demonstrar que os colégios militares são modelos bem-sucedidos que, em sua didática experimentada há 130 anos, rechaçam as propostas de um sistema educacional libertário, não se importando com as teorias pedagógicas prolixas e contraproducentes, e privilegiam uma educação fortemente marcada por exigências do aluno e por projetos educacionais muito bem definidos pelos próprios educadores, em detrimento das vozes que tanto advogam em favor da vontade imatura dos educandos. E, apesar de todas as críticas que recebem, são escolas verdadeiramente desejadas por pais e alunos, com altíssima demanda e disputas acirradas das vagas nos colégios militares. Esta narrativa está focada no trabalho docente desenvolvido nas escolas militares, incluídas aquelas pertencentes ao Exército Brasileiro e outras mantidas e gerenciadas pela Polícia Militar dos estados, e destaca as evidências públicas e padronizadas de dos indicadores nacionais de qualidade da educação, propondo-se a identificar e discutir as práticas exitosas que qualificam essas instituições de ensino como como as escolas do mais alto nível do país. Ao final, o estudo ressalta a importância da disciplina no processo ensino-aprendizagem e propõe uma reflexão a respeito da importância de remodelar o ensino público brasileiro, não apenas com a mudança de currículos nem a mera injeção de investimentos, mas a partir da réplica das práticas de gestão administrativa e educacional, como também dos processos pedagógicos, considerados referência para o desenvolvimento de uma escola ‘alto nível’.




    Palavras-chave: Educação. Docência. Ensino militar. Formação de Professores.


  




  

    Prefácio




    A didática é considerada a ciência de ensinar e um ramo de estudo da pedagogia que investiga os fundamentos, as condições e os modos de realização da instrução e do ensino, de modo a torná-la mais eficiente. O professor sempre teve o papel de garantir uma boa relação entre ensino e aprendizagem. A ele cabe planejar, dirigir e controlar esse processo e estimular as atividades e competências próprias do aluno para a aprendizagem. E apesar de todas as transformações que eu observei na Educação ao longo dos meus cinquenta anos como professora, isso não mudou.




    Por meio do ensino, que é apenas uma das formas de aprender, o professor transmite conteúdo de uma forma estratégica que os alunos possam melhor assimilar, e auxilia no desenvolvimento intelectual, reflexivo e crítico do educando.




    De um livro como este o leitor só deve esperar ser surpreendido com perspectivas do autor, além de esperanças e realizações na arte de ensinar. Ele mostra com muita clareza que o modelo do ensino militar é uma boa escolha para alunos, pais e professores, pois ali se notam acertos e, por seu histórico de realizações, consagrada competência para educar pessoas, torná-las mais preparadas para enfrentar, competir e atuar criticamente na sociedade.




    No pano de fundo, o autor ressalta a necessidade de um aparato legal, pedagógico e comunitário para o emprego da disciplina e maior exigência dos alunos na prática docente, como condição para proporcionar uma educação capaz de formar um indivíduo útil e exitoso, apoiando-se na qualidade mensurada a partir de provas estandardizadas.




    Eu fui educada dentro desse perfil. Sou educadora e apaixonada pela Educação. Confesso que já cheguei a pensar que aquele modelo estivesse ultrapassado, porque a nova pedagogia mostrava-me outras nuances. Hoje eu estou convencida que somente com uma enfática mudança de rumo é que poderemos melhorar nessa área. Esse livro veio para “abrir meus olhos” e eu estou muito feliz em dar esta minha singela contribuição para que outros também possam refletir.




    Enfim, se chegou até aqui eu lhe convido agora a seguir em frente nessa leitura! Você não tem nada a perder!




    Maria Inês de Campos Bellucci




    Pedagoga, mediadora educacional, especialista em gestão e supervisão educacional, professora há 50 anos e diretora de escolas por 30 anos.


  




  

    Nota do Autor




    Apesar de o livro estar fortemente baseado nas experiências do Sistema Colégio Militar do Brasil (SCMB), composto por 14 organizações militares próprias da Força Terrestre e com mais de 130 anos de tradição e expertise, ao discutir a Docência no Ensino Militar esta obra também contempla as escolas administradas pela Polícia Militar dos estados e, mais recentemente, as escolas cívico-militares.


  




  

    1. O ENSINO TRADICIONAL E O ENSINO MILITAR




    Dicotomias




    O processo educativo engloba aspectos teóricos e práticos, como o processo de aprendizagem, os métodos de ensinar, as formas de avaliação da aprendizagem e o sistema educacional como um todo. Ele sempre foi alvo de questionamentos porque não é simples nem matemático. Nunca houve um consenso porque está sujeito a múltiplos fatores e os envolvidos são de múltiplas inteligências.




    Na atualidade, o ceticismo às autoridades, o comportamento social cada vez mais intolerante aos regramentos, e a falta de mecanismos mais eficientes de controle e responsabilização, têm provocado dificuldades e inseguranças entre professores e agentes educacionais, com reflexos no ensino-aprendizagem.




    As questões que envolvem a formação docente, especialmente as práticas de ensino, constituem o motivo de intensos e constantes debates, objeto de teorias pedagógicas que se apresentam como mais ou menos apropriadas, na tentativa de estabelecer padrões recomendáveis para uma escola moderna e proficiente.




    Em torno desses assuntos gravita um fato notório, ao menos assim perceptível pelos profissionais da educação: de que o modelo pedagógico atualmente em prática nas salas de aula da maioria das escolas brasileiras requer mudanças consideráveis, ante a insatisfação pública com os seus resultados.




    No discurso pedagógico contemporâneo muito se discute a questão disciplinar e a crise da autoridade do professor, sem que nada seja feito para resgatá-la, ao mesmo tempo que se prega, no âmbito da formação docente, a adoção de uma ideologia alinhada com discursos de liberdade, tolerância e protagonismo do aluno em detrimento do seu dever de submissão ao docente e ao regramento escolar. Uma pedagogia libertária impregna a literatura brasileira sobre educação com uma crítica feroz às relações de poder presentes no processo educativo e às estruturas que proporcionam condições para que estas relações se reproduzam (SILVA, 2004).




    Numa perspectiva bakunista1 que guarda alguma similaridade com formulações libertadoras mal interpretadas de Paulo Freire2 e outros educadores que advogam uma pedagogia de conferir poder aos alunos, preconiza-se maior flexibilização da escola, negociações constantes com o corpo discente e uma educação mais orientada pelos interesses ditados pelos próprios alunos, com severas reações a qualquer prática mais exigente da instituição escolar.




    Afinal, nas palavras de Ferreira (2010), “a educação e a pedagogia não se separam do meio social em que estão inseridas” e, segundo Kropotkin (apud GHIRALDELLI JR., 1987), “sempre há uma vinculação explícita entre educação e luta política” e, por isso, fundadas numa visão reacionária e deliberada sobre a democracia, replicam-se conjecturas e sobejos argumentos que tentam afastar qualquer forma de opressão, inclusive na seara escolar.




    Se por um lado parecem óbvias, incontestáveis e até indispensáveis as dialéticas sobre uma educação mais humanitária, transformadora e inclusiva, emerge, por outro lado, uma celeuma relutante em admitir qualquer forma de repreensão no processo educativo.




    Mas apesar das boas intenções, do propósito inequívoco de proporcionar qualidade à educação, será que há evidências sustentáveis de que o atual modelo pedagógico é realmente promissor?




    É ousado demais perguntar se isso não passa de uma utopia no Brasil?




    No contexto capitalista, ou as escolas são a seu favor ou são contra. Sendo a favor, deve constituir-se sobre o autoritarismo e a lógica do mercado. Sendo contra, corre o risco de fechar-se em si mesma, criando uma ilha de liberdade em meio à exploração do capital, sendo incoerente com a concepção de liberdade dos anarquistas. Não podendo jamais fugir da sociedade na qual está inserida, a educação anarquista deve agir dentro mesmo do capitalismo. A pedagogia libertária constrói-se na tensão entre o dado prático, vivenciado e paulatinamente negado, e o dado conceitual, o projeto, construído e buscado como meta (RODRIGUES, 2005).




    Mas é fato que essa demagogia discursiva, com abordagens ilusórias e contraditórias que tentam explicar as falhas do sistema educacional, carece de comprovação fática quanto à demonstração da sua assertividade, ao passo que as pesquisas quantitativas revelam que o produto dessa prática pedagógica que vem sendo aplicada nos últimos anos nas escolas brasileiras pode ser descrito como uma multidão de egressos que, apesar de aprovados, apresentam notável déficit de aprendizagem quando avaliados “sem corporativismos”, praticamente incapazes de construir argumentações críticas, ordenadas e razoáveis sobre qualquer coisa, a começar pela redação escolar.




    “Parte da nova geração chega nas empresas mal-educada (...) Não tem noção de hierarquia, de metas e prazos e acha que você é o pai dela (...) Uma das frases que mais ouço dos jovens, e que para mim é muito estranha, é: quero fazer o que eu gosto. Muito comum, mas está equivocado. Para fazer o que se gosta é necessário fazer várias coisas das quais não se gosta. Faz parte do processo. Não é nem a retomada do ‘no pain, no gain’ (‘sem dor, não há ganho’). Mas é a lógica de que não dá para ter essa visão hedonista, idílica, do puro prazer. Isso é ilusório e gera sofrimento (...). Tem coisas que não são obrigatórias, mas são necessárias. Parte das crianças hoje considera a tarefa escolar uma ofensa, porque é um trabalho a ser feito. Ela se sente agredida que você passe uma tarefa. (MÁRIO SÉRGIO CORTELLA, apud FAGUNDES 2016).




    Entretanto, não obstante a relutância que uma parcela menor das pessoas tem em admitir o contrário, não é incomum a mídia reportar casos isolados e bem-sucedidos de escolas públicas e particulares alinhadas com o tradicionalismo que a pedagogia contemporânea parece querer esquecer. Instituições de ensino que desenvolvem uma prática educacional mais exigente, com efetiva cobrança de alunos e professores, sendo até taxadas de autoritárias e dominadoras, mas que deixam bem claro, nos alunos formando, a satisfação pelos resultados alcançados.




    É nesse cenário antagônico de conjunturas, de embate entre a práxis pedagógica e os seus resultados, que exsurge este trabalho objetivando estudar a prática docente desenvolvida nas escolas militarizadas e nos Colégios Militares do Exército Brasileiro, para conhecer e analisar os diferenciais entre a docência em instituições de ensino militar e o magistério tradicional das escolas civis. Isso porque, ao confrontar as peculiaridades dessa prática de ensino, espera-se descobrir e replicar modelos capazes de produzirem resultados mais satisfatórios nas instituições de ensino em geral.




    Muito embora exista uma velada resistência em abordar, nos programas oficiais de formação docente, o protótipo de ensino praticado nas instituições militares, esta pesquisa pretende convencer que essa omissão não deveria ocorrer, revelando-se de grande importância desvendar motivos pelos quais os resultados alcançam destaque nacional com preponderância dos alunos egressos do meio militar sobre os demais.




    Além de focalizar o sucesso do trabalho docente nas escolas militarizadas, encontram-se subsídios estatísticos, apontamento de metodologias e discussões a respeito do ambiente escolar.




    Ao estudar as singularidades do ensino militar e investigar os procedimentos educativos que os diferenciam, este trabalho se ocupa de identificar razões pelas quais os colégios militares apresentam um êxito notável em termos de resultados em concursos e provas nacionais. Levantam-se dados mensuráveis capazes de suscitar uma crítica audaciosa, mas razoável o bastante para pôr em xeque a retórica atual sobre certos aspectos da formação docente em vigor.




    As informações colhidas sustentam uma corrente de concepção sobre a educação em geral muito mais embasada em resultados práticos do que nas hipóteses e ideologias inalcançáveis e improváveis que orientam as licenciaturas e pedagogias contraproducentes da escola brasileira.




    Amélia Hamze, em seu artigo “O Professor e o Mundo Contemporâneo”, considera que os novos tempos exigem um certo padrão educacional, com um novo conjunto de competências e de habilidades essenciais. “A escola tem por opção repensar suas ações e o seu papel, e, para isso, uma reflexão sobre seus conceitos didático-metodológicos precisa ser feita” (2004).




    E mesmo que a pretensão do autor venha a ser maior do que ele realmente possa alcançar, ao menos os dados estatísticos não podem ser simplesmente ignorados e confrontam com o modelo de ensino comum, mesmo que todo o resto não passe de “divagações”.




    O centro de referência teórica deste trabalho está situado nos pensamentos de Michel Foucault, pelo fato de descrever a relação de poder em uma instituição, e tem implícito o seu fundamento epistemológico na crítica contida à pedagogia de Paulo Freire. Assim, o trabalho explicita um comparativo contundente entre o ensino civil tradicional e o ensino militar, este marcado pela disciplina rígida de construção do saber em sala de aula, focalizando o comportamento do aluno e as práticas pedagógicas como objeto do estudo.




    1.1. PROBLEMATIZAÇÃO E HIPÓTESE




    Para o roteiro da pesquisa foram propostos alguns questionamentos:




    a) Qual é o contexto histórico, cultural, institucional e circunstancial do meio onde ocorre o processo de ensino-aprendizagem das escolas militares?




    b) Quais as evidências de resultado dessas práticas docentes na aprendizagem?




    c) Quais as práticas docentes que caracterizam o ensino nas escolas militares?




    A delimitação do problema ficou isolada na identificação de motivos determinantes dos excelentes índices de avaliação de desempenho alcançados pelos alunos dos colégios militares, sendo justamente esta a hipótese a ser confirmada pelo trabalho.




    1.2. OBJETIVOS DA PESQUISA




    Para conduzir este trabalho foram eleitos os seguintes objetivos.




    
1.2.1. Objetivo Geral:





    Estudar a prática do trabalho docente desenvolvido em colégios militares, tanto aqueles mais conhecidos do Exército Brasileiro, quanto os demais mantidos pelas outras Forças Armadas e pela Polícia Militar dos estados, a fim de conhecer diferenciais em relação à prática docente no meio civil e, a partir daí, tentar identificar fórmulas de ensino/aprendizagem que conduzem a resultados satisfatórios.




    
1.2.2. Objetivos Específicos:





    • Identificar concepções de educação, de ensino e de aprendizagem dos formadores militares




    • Levantar dados que validem e demonstrem os resultados alcançados pela prática docente dos militares para confrontá-los com os resultados comuns da escola pública civil.




    • Caracterizar a educação nos colégios militares do Exército, porque foram os pioneiros a adentrar no ensino regular e, supostamente, ainda se afiguram como um modelo de excelência (o que a pesquisa tentará demonstrar).




    1.3. JUSTIFICATIVA ACADÊMICA E PESSOAL DO TEMA




    Como militar de carreira graduado do Exército Brasileiro, desempenhando atividades como monitor de instrução do corpo operacional, o autor observava que, apesar da maneira rígida de lidar com a tropa, cuja relação se estabelece sob o binômio da hierarquia e da disciplina, os jovens recrutas incorporados ao serviço militar obrigatório, aprendiam com rapidez e, ao final das instruções, praticamente a totalidade alcançava índices elevados de aproveitamento e aprovação nas avaliações, ficando um ou outro para a recuperação.




    Ali nas instruções militares, o soldado recebia aprendizado sobre ordem unida, hierarquia, reconhecimento das insígnias, postos e patentes militares, educação moral e cívica, primeiros socorros, além de instruções táticas e especializadas de armamento, defesa pessoal e estratégia no combate. Ainda “papiravam” muito os regulamentos e as ordens de serviço. Alguns também aprendiam matérias técnicas como topografia, comunicação (rádio e telefones de campanha), balística e noções de física e química da artilharia, exigindo-se lhes que adquirissem múltiplas competências e habilidades.




    Anos depois, após deixar a carreira militar rumo a novos horizontes na área jurídica, o autor passou a advogar e, anos depois, tornou-se professor titular de disciplinas de Direito no renomado Centro Estadual de Educação Tecnológico Paula Souza, do Governo de São Paulo. Lecionando, recebia alunos concluintes do ensino fundamental que haviam estudado sob métodos preconizados por esta mesma teoria pedagógica atualmente em vigor e que ainda remanesce enraizada na Educação brasileira das últimas décadas. Esses alunos, que mal conseguiam redigir uma carta simples sem cometer algum erro crasso, ortográfico ou gramatical, e que tinham dificuldades enormes em construir um texto ordenado logicamente, ou que não tinham intimidade alguma com a matemática, para nem citar física ou química, representavam a maior prova de que o processo educativo não estava produzindo bons resultados.




    A esposa, professora de Língua Portuguesa, igualmente relata uma constatação comum de que os alunos da atualidade já não têm o mesmo compromisso e perfil de antigamente. Muitos não se sentem obrigados ou desprezam a cobrança, e acabam sendo aprovados por mil outras razões que não têm a ver com o mérito do aluno.




    - “O meu filho não está aprendendo nada!” Com um tom exigente, é assim que muitos pais abordam a escola parecendo esperar somente uma resposta aceitável: “Nós vamos conversar com o professor para ele mudar a maneira de dar aulas!”




    Ao cursar depois um programa de Mestrado em Educação, justamente na área de Especialização em Formação de Professores, o autor deparou-se com o estudo mais aprofundado de toda aquela teoria inerente às propostas pedagógicas e concepções científicas do processo de ensino-aprendizagem apregoadas nas escolas civis em geral de todo o país, em muitos aspectos discrepantes com a práxis e com a docência militar.




    E sempre que ousava tecer comentários na tentativa de defender a importância de replicar no ensino civil alguma didática militar, rapidamente criava um clima de animosidade entre os professores que, formados sob os auspícios da Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire, recusavam-se a tolerar o que comumente denominavam de um “retrocesso ao regime militar”, o que é evidentemente um equívoco! Afinal, não se trata nem um pouco de apoiar o regime, mas sim reconhecer um método de trabalho docente que se prova eficaz.




    Assim então nascia a disposição para pesquisar e construir um referencial teórico, estatístico e retórico destinado a examinar aspectos da docência militar que, apesar de muitas vezes divergentes dos eloquentes discursos pedagógicos dessas últimas décadas, podem proporcionar melhor eficácia no trabalho de ensino da escola civil.




    Nunes (2001), ao falar sobre os saberes docentes e a formação de professores, reconhece que pensar em um modelo de professor implica considerar a contextualização dos saberes docentes, bem como demanda observar as condições históricas e sociais de exercício profissional. Segundo diz:




    Dessa forma, resgata a importância de se considerar o professor em sua própria formação, num processo de autoformação, de reelaboração dos saberes iniciais em confronto com a prática vivenciada. Assim seus saberes vão se constituindo a partir de uma reflexão na e sobre a prática. Essa tendência reflexiva vem-se apresentando como um novo paradigma na formação de professores, sedimentando uma política de desenvolvimento pessoal e profissional dos professores e das instituições escolares.




    Parte-se do pressuposto que o método pedagógico sempre comporta reflexões porque elas podem ser um estopim para mudanças. E a busca de um novo enfoque para a formação de professores, em torno da questão do “saber-fazer”, isto é, de como realizar na prática a implementação de um processo educativo proficiente, perpassa pela investigação, identificação e exame dos saberes docentes numa perspectiva de contribuir para a ampliação do campo e para a implantação de políticas de melhoria a partir da ótica dos próprios sujeitos envolvidos.




    1.4 CONTEXTO DA PESQUISA




    Na mídia há uma certa abundância sobre o apontamento das escolas militarizadas como modelos de uma educação de qualidade, observadas a partir dos excelentes resultados que produzem. Mas no meio científico há escassez de avaliações sobre as práticas pedagógicas utilizadas nas instituições militares de educação comum, ou seja, nos colégios administrados por militares, e até sobre a própria cultura escolar destes estabelecimentos de ensino.




    As pesquisas demonstram que a maioria dos estudos se limitam a exibir e elogiar os resultados do ensino nesses colégios sem, no entanto, apontarem com precisão os verdadeiros motivos desses resultados tão expressivos.




    A contribuição do Exército para a cultura nacional e a valorização do homem brasileiro, conquanto seja assunto de evidente interesse histórico e social, não tem merecido o adequado enfoque pelos que escrevem a história da educação nacional (TAVARES, apud LUCHETTI, 2006).




    Percebe-se que há uma resistência em admitir proposições e emitir pareceres que confrontam com uma doutrina da Educação preconizada por autores consagrados, que pregam metodologias extremamente flexíveis, sugerindo uma escola que deve se moldar ao aluno, e não o contrário.




    No Brasil, há escolas militarizadas ligadas às Polícias Militares dos Estados e às outras Forças Armadas, como a Marinha e a Aeronáutica, todas seguindo basicamente o mesmo modelo administrativo e pedagógico pioneiramente praticado nos colégios da força terrestre. Por isso este trabalho dedica maior atenção às instituições de ensino fundamental e médio ligadas ao Exército Brasileiro, isto porque, no Brasil, foi esta a Força que impulsionou as demais nessa área, partindo dela a visão de que a educação seria uma oportunidade de fazer a interação ou de estreitar laços com a sociedade civil, buscando diminuir as barreiras historicamente existentes entre militares e civis, que se ignoravam mutuamente (NOGUEIRA, 2014).
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